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 UM ESTUDO SOBRE ESTEREÓTIPOS E PRECONCEITOS QUE AFASTAM AS PESSOAS DA MATEMÁTICA.
Instituição: Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul.
Área temática: Ciências Humanas.
OLIVEIRA, Matheus Lima de1 (theuslima1602@gmail.com); LAMBLÉM, Regina Litz2 (lamblem@uems.br).
1 – Discente do Curso de Matemática da UEMS em Cassilândia-MS, Bolsista PIBIC–UEMS;
2 – Docente e Orientadora da UEMS em Cassilândia-MS.

A matemática é imprescindível para o desenvolvimento das atividades sociais desde os primórdios. O fator de necessidade primária da matemática fez com que os conhecimentos matemáticos fossem desenvolvidos por diferentes povos e consolidados ao longo do tempo. Dessa forma, houve também a necessidade de que as novas gerações aprendessem os conhecimentos matemáticos constituídos culturalmente. Cada indivíduo revela uma atitude em relação à matemática, que pode ser positiva ou negativa. Uma atitude negativa pode ser gerada a partir de estereótipos ou preconceitos e provocar a exclusão social. Em sala de aula, os professores lidam com expectativas variadas dos alunos. Dessa maneira, é importante que o professor de matemática conheça estereótipos e preconceitos existentes em relação à disciplina para compreender as atitudes dos alunos e lidar com as angústias que permeiam os processos de ensino e de aprendizagem de matemática. Nesse sentido, o projeto de iniciação científica que desenvolvemos teve como objetivo investigar os estereótipos e preconceitos que afastam as pessoas da matemática. A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica. Para isso, foi realizado um levantamento bibliográfico abrangente de artigos científicos que discutem os estereótipos e preconceitos relacionados à matemática. Foram selecionados estudos que abordavam desde a percepção dos alunos até as práticas pedagógicas dos professores, incluindo análises de políticas educacionais. Os principais preconceitos identificados foram: Preconceito de Gênero, Preconceito de Idade e Preconceito Étnico. Os principais estereótipos identificados foram: Associação a Gênios ou Nerds, Desconexão com a Vida Real, Falta de Aplicabilidade, Dificuldade e Intimidante. Em seguida foram realizadas revisões bibliográficas visando aprofundar os estudos sobre cada um dos preconceitos e estereótipos idendificados. Com base nas informações coletadas, revisões bibliográficas e análises, foi criada uma página no Instagram chamada “Matemática e Suas Sociologias”, destinada a popularizar os resultados da pesquisa, buscando conscientizar e combater os preconceitos e estereótipos identificados. As publicações na página foram cuidadosamente planejadas e redigidas, baseando-se em artigos científicos e utilizando uma linguagem acessível para alcançar um público amplo. As postagens visaram desmistificar os preconceitos e os estereótipos relacionados à matemática, explicitando-os e mostrando elementos que contribuem para o enfrentamento dos mesmos, destacando a aplicabilidade da matemática no dia a dia e a histórias de pessoas diversas que tiveram sucesso na área. Após todo o processo de estudo e produção, o discente obteve conhecimento sobre os estereótipos e preconceitos que contribuem para o afastamento das pessoas da matemática, o que é de suma importância para a sua carreira como futuro professor de matemática. Além disso, a produção das publicações, construídas pelo discente e coordenadas pela orientadora, almejou a conscientização e o enfrentamento dos elementos destacados pela pesquisa, visando uma mudança de comportamento e pensamento dos seguidores da página em relação à matemática. Em suma, o projeto demonstra a importância de abordar os preconceitos e estereótipos relacionados à matemática a partir do estudo e produção de publicações, visando transformar a imagem deturpada que a matemática aparenta para a sociedade por conta dos preconceitos e estereótipos constituídos culturalmente ao longo do tempo.
PALAVRAS-CHAVE: Conscientização, Percepção dos alunos, Inclusão social.
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